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Senhora Presidenta,

O Vereador abaixo assinado, na forma regimental, após ser ouvido o Plenário, vem requerer que seja inserido, na ata de trabalhos, um voto de aplausos à Senhora Stela Mares Andrade de Lacerda em comemoração do “Dia das Mães”.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 22 de abril de 2014.



DAVID ANTÔNIO SANCHES – David Balla
Vereador

JUSTIFICATIVA:
Stela Mares Andrade de Lacerda, nascida no dia 11/01/1978, na cidade de Patos de Minas, filha de Zenaide Caixeta Andrade e Jose Vaz de Andrade (falecidos), é casada com Lélio Alexandre de Lacerda e mãe de quatro filhos, sendo três adotivos, Thiago Vitor (14 anos), Adriele (11 anos), Cesar Lucas (8 anos) e Alessandra (1 ano). Juntamente com o marido Lélio, dirige a Igreja Evangélica Fé e Milagres e a Casa das Meninas dos Olhos de Deus em Patos de Minas. 

Nasceu em uma família humilde e tradicional do interior de Minas. Uma família bonita e alegre, mas a morte chegou muito cedo para alguns membros dela, fazendo com que a instituição “família” ficasse um pouco desfalcada. Todavia, mesmo com a falta de um pai, de um irmão e de avós, Deus preservou em Stela um caráter voltado para família.

Stela cresceu com o sonho de construir uma grande família e o primeiro passo foi se casar com um homem que tivesse esse mesmo propósito. Seu esposo faz parte de uma família grande, unida e respeitada de 7 irmãos e 18 sobrinhos, vários sobrinhos netos, primos, tios e outros. 
Mas os filhos não vinham e o sonho de construir uma família grande começava a se frustrar. Os anos foram se passando e a gravidez não chegava, profecias, jejuns, propósitos, orações e lágrimas passaram a fazer parte do seu cotidiano, durante 8 
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anos, de uma forma constante. Médicos opinavam e sugeriam tratamentos mais profundos, mas a sua fé de que seria mãe era maior. 

Os dias mais tristes da sua vida foram os dias das mães nos anos da sua esterilidade. Ela não tinha mãe e também não era mãe. Todas aquelas homenagens, abraços, parabéns a sua volta. Todavia, quando as pessoas a olhavam, as palavras eram de consolo e não de comemoração. As lágrimas desciam sem controle e todos percebiam a sua dor.
Nesse período, foi levada a procurar mais a Deus e oferecer a tantas outras pessoas, o amor de mãe que ela tinha para oferecer. Alguns jovens da igreja passaram a chamá-la de mãe, pois nela encontraram o colo e o entendimento que não tinham nas suas mães sanguíneas. E foi esse amor de mãe que fez com que uma criança de 8 anos se apaixonasse por ela e vice-versa. 

O nome dela é Adriely, que, em novembro de 2010, estava passando por uma situação de risco dentro da sua perturbada e descontrolada família. Por meio de um telefonema pedindo ajuda para a situação dessa menina, ela foi para a casa de Stela com a condição de ser ajudada de alguma forma. 

Em um momento bem curto (questão de dias), o envolvimento de uma com a outra foi muito grande, ao ponto de a criança a chamá-la de mamãe por conta própria, sem ao menos saber se seria realmente adotada. Adriely tinha todas as características que eram pedidas por Stela em oração para um filho. Além disso, tinha a idade igual aos anos de oração e lágrimas que ela viveu por um filho, evidenciando que a filha que ela tanto pediu estava ali e para ela era todo o amor guardado por todos aqueles anos.  

Então, Stela e o marido adotaram legalmente a criança, sem nenhum problema com a família legítima e nem com a Justiça.  Seu pranto se transformou em alegria e as lágrimas que tanto banhavam seu rosto foram substituídas por sorrisos de amor e gratidão pelo que Deus havia feito em sua vida.

Todavia, o seu sonho era ter uma família grande. Foi então que a preocupação da Adriely com seus irmãos mexeu com o coração de Stela e a fez comprar a briga por eles. Em maio de 2012, conseguiu levá-los para a sua casa e legalmente também adotá-los. Thiago, hoje com 13 anos, e Lucas, atualmente com 8 anos, tiveram uma boa adaptação e, no primeiro dia em sua casa, já chamavam Stela de mãe.

A família estava grande, como ela sempre quis, com muita alegria e muito amor. Em meio a tanta satisfação, a gravidez passou a ser esquecida por ela, mas não por Deus. Foi então que, em agosto de 2012, descobriu que estava grávida e o nascimento da Alessandra, em abril de 2013, veio para completar essa grande família, sendo recebida não só por Stela e seu esposo, mas principalmente pelos 3 filhos adotivos que a tem como uma irmã legítima e são muito felizes com a sua presença.

